
Argumento 

 

 

A Europa do Séc. XXI apresenta índices de envelhecimento elevados, e por conseguinte com 

alguma sedentariedade. Neste sentido, apostamos numa sociedade mais jovem, mais activa e 

mais qualificada. 

 

 Uma vez Europeus faz todo o sentido ter acesso às mesmas oportunidades nas mais variadas 

áreas sem que o país perca a sua identidade. Pensar na Europa, é antes de mais, pensar no 

nosso país e nas suas potencialidades e necessidades, pelo que o desafio por nós colocado 

passa por duas vertentes: por um lado, fomentar a natalidade por forma, a médio e longo 

prazo, termos uma população mais jovem, activa, dinâmica e qualificada, e por outro lado,  

permitir que as qualificações e competências profissionais adquiridas nos países da U.E sejam 

valorizados e reconhecidos em qualquer estado membro. 

 

O Processo de Copenhaga é uma estratégia que visa a uniformização dos processos 

educativos e de formação em toda a União Europeia até 2010, de modo a promover uma maior 

transparência e transferibilidade  das qualificações profissionais. Um dos objectivos a alcançar 

é a transparência na Educação e Formação que de uma forma mais abrangente consiste em 

permitir que as qualificações e competências profissionais adquiridas nos países da União 

Europeia sejam reconhecidos e valorizados em qualquer Estado Membro. 

 

Considerando que: 

 

- pela sua localização geográfica e pelas suas condições socio-económicos e culturais, 

Portugal tem a beneficiar com o alargamento de oportunidades educativas e de formação que 

permitam aos jovens o contacto com outras realidades que lhes facilitam a compreensão dos 

fenómenos de globalização e de competitividade com que as sociedades modernas estão 

confrontadas; 

 

-  Portugal, desde a sua adesão à Comunidade Europeia, tem vindo a participar em programas 

de mobilidade e que a experiência tem sido considerada como muito positiva por parte de 

estudantes dos ensinos secundário e superior e jovens em formação, pese embora o número 

ainda reduzido que tem vindo a beneficiar desses programas; 

 

- a mobilidade é condição essencial à construção da ideia de Europa inerente ao espaço de 

educação e formação, ao desenvolvimento de competências de aprendizagem ao longo da 

vida, ao respeito pela diversidade não só no espaço da União Europeia, à formação pessoal e 

social dos jovens e à cooperação das actuais e futuras gerações europeias; 

  



- a experiência acumulada permite já identificar as principais dificuldades que se têm colocado, 

quer no que se refere às condições de acolhimento que as instituições nacionais oferecem, 

quer na divulgação, organização e condições materiais dos períodos de mobilidade para os 

estudantes e formandos portugueses noutros países; 

 

- uma política eficaz de incentivo à natalidade, conduz,  a médio e longo prazo, a uma 

população activa mais competitiva e capaz de responder aos desafios que se colocam nos 

várias sectores sociais e económicos europeus. 

 

Propomos as seguintes medidas: 

1. Implementação de um sistema de atribuições de bolsas de subsídios comum a 

todos os países, segundo as condições socioeconómicas do agregado familiar, do nº 

de filhos, idade e rendimento económico.  

2.  A aceleração da operacionalização do Quadro Comum de Referência onde estão 

definidos os saberes e capacidades a mobilizar para o desenvolvimento de 

competências, e divulgar nas escolas os trabalhos já realizados pela União Europeia 

nesse sentido. 

3. Implementar o uso generalizado do suplemento ao certificado (um dos instrumentos 

EUROPASS) nas escolas profissionais, que se destina a fornecer informações sobre 

as competências adquiridas pelo aluno que completa um curso profissional e a torná-

las transparentes para terceiros, sobretudo noutro país, podendo facilitar assim a futura 

mobilidade transnacional desse indivíduo em termos profissionais e progressão de 

estudos e o reconhecimento noutro estado membro das competências por ele 

adquiridas.  

 

EUROPASS = EUROPASS MOBILIDADE (passaporte de acções devolvidas no 

espaço comunitário) + C.V EUROPEU (uniformização de qualificações e 

competências) + PASSAPORTE LINGUAS (uniformização de competências 

linguísticas) + SUPLEMENTO AO CERTIFICADO (informações adicionais ao CV, 

aptidões e competências)   

 
 

 

 

 

 

 

 


